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1. INTRODUÇÃO  

 

O Laboratório de Mineralogia e Paleontologia (LAMIMP) é um laboratório novo de penas 1 ano e 

6 meses (um ano e seis meses) de funcionamento e compreende uma vasta coleção de minerais e rochas não 

catalogados, utilizados nas disciplinas de mineralogia ou geociências dos cursos de Geologia, Engenharia de 

Minas e Meio Ambiente e Biologia. Além disso, o espaço físico do laboratório é utilizado em atividades de 

extensão voltado para estudantes de ensino básico.  

Neste trabalho propôs-se a organização do acervo do laboratório, bem como a confecção de atlas 

digital de imagens de minerais e rochas com suas propriedades físicas e óticas, e a divulgação do atlas em 

ambiente digital. Além disso, o presente trabalho tem como intuito divulgar o subprojeto de extensão “Olhar 

Geológico das Riquezas de Carajás” coordenado pela professora Gilmara Feio (UNIFESSPA) do Projeto 

Instituto Nacional de Geociências da Amazônia – INCTGEOCIAM, coordenado pelo Professor Roberto 

Dall’Agnol (IG/UFPA) e pesquisa dos projetos “Caracterização dos granitóides Arqueanos da área de Canaã 

dos Carajás, Província Carajás”, coordenado pela professora Gilmara Feio. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a catalogação das amostras de minerais presentes no LAMINP foi realizado a descrição das 

suas características físicas e químicas segundo Klein & Dutrow (2012), e realizado a captação de imagens 

com a câmera Canon Powershot Sx170is. Para a confecção do Atlas utilizou-se o programa Excel versão de 

avaliação. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram catalogadas 74 espécies de minerais no Laboratório de Mineralogia e Paleontologia, que 

perfaz cerca de 50 % do acervo do laboratório; Os minerais foram organizados conforme a classificação de 

Dana em: minerais nativos (2 tipos), sulfetos (10), óxidos (8), halóides (3), carbonatos (8), boratos (3), 

molibdato (1), sulfatos(3), fosfatos (4) e silicatos (32). Todos os minerais descritos foram fotografados e 

organizados por grupo em um banco de dados no computador do laboratório.  

As propriedades descritas são densidade, dureza, brilho, Cor, traço, cristalografia, composição e 

estrutura, características diagnósticas, alteração, ocorrência e uso (Fig 1).  
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Figura 1: Inserção no banco de dados das propriedades dos minerais, conforme grupo de minerais.  

 

Além disto, foi realizada exposição de minerais e rochas para os alunos da escola EEEM Rio 

Tocantins – CAIC – Marabá- Pará (Fig. 2A), em colaboração com estudantes voluntários do Curso de 

Geologia. O auxílio nas aulas práticas foi feito para alunos dos cursos de Geologia, Biologia e Engenharia de 

Minas e Meio Ambiente (Fig. 2B).  

 

 
Figura 2A - Exposição de minerais e rochas para os alunos da escola EEEM Rio Tocantins – Caic – Marabá- Pará. 

Foto: Letícia Telles; 
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Figura 2B - Aulas práticas para o curso de Biologia. Foto: Raiane Sousa. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foram catalogadas (descritas e fotografadas) cerca de 50% dos minerais existentes no LAMINP. 

Tais minerais foram inseridos em uma base de dados e como resultado final foi confeccionado o atlas digital, 

que será fundamental para nortear e facilitar o trabalho dos professores no LAMINP e futuros alunos que 

utilizarão o laboratório. Pretende-se dar continuidade a este trabalho através da finalização da catalogação, 

aquisição de novos materiais e divulgação do acervo em mídia eletrônica. Concomitante a isso, foi realizado 

a divulgação do projeto de extensão “Olhar das Riquezas Geológicas de Carajás” na escola municipal EEEM 

Rio Tocantins CAIC/Marabá.  
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